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RESUMO: Programa Nacional de Imunizações (PNI), criado em 1973, tem como missão organizar a 
Política Nacional de Vacinação, contribuindo para o controle, a eliminação e/ou erradicação de 
doenças imunopreviníveis. Está vinculado ao Sistema Único de Saúde, sendo coordenado pelo 
Ministério da Saúde de forma compartilhada com as Secretarias Estaduais e Municipais de Saúde. 
Apesar dos números inegáveis que demonstram a eficácia e importância da vacina, cresce o número de 
pessoas que se recusam a vacinar seus filhos, fomentando um movimento perigoso que pode trazer de 
volta doenças como a poliomielite. A imunização é a única maneira de garantir que doenças erradicadas 
não voltem, dessa forma é preciso fortalecer a confiança da sociedade nas vacinas de distribuição 
pública. Diante disso, o presente trabalho tem o objetivo de demonstrar a importância política nacional 
de vacinação para os desafios de imunização no atual cenário brasileiro. Trata-se de estudo de revisão, 
com método de análise qualitativa utilizando a revisão da literatura. Inúmeros são os desafios 
encontrados para o declínio da taxa de vacinação no Brasil e de uma forma irônica, podemos destacar 
o grande sucesso que a PNI possui no Brasil, sendo referência mundial devido à eliminação ou processo 
de eliminação de doenças imuniprevenivéis. Em consequência deste sucesso muitos pais nunca ouviram 
falar de doenças como: rubéola, poliomielite ou difteria, o que pode contribuir para a não vacinação 
devido o desconhecimento de sua importância para influenciar no reaparecimento dessas doenças no 
cenário brasileiro. Além disto, podemos destacar a maior inserção das mulheres no mercado de trabalho 
e o horário pouco flexível de funcionamento das Unidades Básicas de Saúde o que dificulta a ida dessas 
mulheres com seus filhos até o estabelecimento de saúde para cumprirem a extensa caderneta de 
vacinação que a criança possui, principalmente no primeiro ano de vida. Não obstante ao cenário 
mundial, o Brasil também enfrenta a grande influência que o movimento antivacina possui no mundo 
e propagação de notícias falsas conhecidas como Fake News relacionadas à vacinação e seus eventos 
adversos. O PNI vem se adequando ao cenário atual e traçando estratégias de enfrentamento para os 
desafios encontrados. Atuando na propagação de informações sobre a importância da vacinação e as 
possíveis consequências da falta de adesão da mesma, intensas divulgação de campanhas de vacinas, 
bem como maior incentivo a investigação de fake news, além de estender carga horária de algumas UBSs 
para facilitar o acesso aos serviços de vacinação. O PNI possui também uma enorme atuação quanto à 
capacitação e atualização dos vacinadores. Com isso, percebe-se a importância de uma política nacional 
de saúde voltada para esse eixo, tento em vista que a imunização vem se tornando um importante 
problema de saúde pública em muitos países do mundo. Dessa forma, a PNI se demonstra como uma 
importante estratégia de fortalecimento da Atenção Primária a Saúde.   
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